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Integrantes do governo 
esperam que, durante 
a viagem do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), a China autorize mais 
frigoríficos brasileiros a ex-
portarem para o país.

Desde 2019, o gigante 
asiático não concede novas 
certificações para que empre-
sas brasileiras possam expor-
tar carnes bovinas, suínas e 
de frango.

Portanto, segundo mem-
bros do governo Lula, esse 
será o principal tema a ser 
destravado pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária, cujos 
representantes, incluindo o ti-
tular da pasta, Carlos Fávaro 
(PSD-MT), embarcaram para 
a China na segunda-feira (20).

A negociação já foi inicia-
da. Antes mesmo de a comiti-

va ir à China, o governo do 
principal parceiro comercial 
do Brasil pediu uma lista com 
os frigoríficos que, segundo 
o ministério, cumpririam os 
requisitos para ganhar a auto-
rização de exportador. Hoje, 
são cerca de cem empresas 
com essa permissão.

O governo brasileiro ain-
da não tem uma estimativa de 
quantos frigoríficos podem 
receber o aval de exportador. 
No entanto, tem recebido sina-
lizações de que, durante a vi-
sita de Lula, a China voltará a 
conceder esse tipo de licença.

Além do mandatário e 
membros do governo, a co-
mitiva para a China terá 102 
empresários convidados pelo 
Ministério da Agricultura -a 
maioria (64) é do setor de car-
nes.Parte do grupo também 

embarcou nesta segunda (20), 
em voos com horários próxi-
mos. Os custos de viagem 
e hospedagem serão pagos 
pelos empresários, segundo 
o Ministério da Agricultura.

Há na lista representantes 
de empresas que já exportam 
para a China, como integran-
tes da Abiec (Associação 
Brasileira das Indústrias Ex-
portadoras de Carnes), além 
de Joesley e Wesley Batista, 
executivos da J&F, controla-
dora da JBS.

Nesses casos, o papel do 
governo, de acordo com as-
sessores, é o de facilitar en-
contros e negócios que os exe-
cutivos vão ter com chineses.

Lula tem embarque pre-
visto para a sexta (24) rumo 
ao país asiático. 

Thiago Resende/Folhapress

Governo espera ampliar lista de 
frigoríficos que exportam para a China
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Xi desafia EUA, reafirma aliança com a 
Rússia e discute Ucrânia com Putin

Netanyahu anuncia 
versão ‘light’ de lei da 
reforma judicial após 

pressão dos EUA

O primeiro-mi-
nistro de Isra-
el, Binyamin 

Netanyahu, divulgou na se-
gunda-feira (20) uma espécie 
de versão mais branda de um 
dos projetos de leis da po-
lêmica reforma judicial que 
seu governo busca imple-
mentar e que, segundo ana-
listas, ameaça a autonomia 
do Judiciário do país.

As mudanças se dão de-
pois de um telefonema de 
Joe Biden para o premiê no 
domingo (19). O presidente 
dos Estados Unidos, que já 
havia destacado a importân-
cia de um sistema de pesos 
e contrapesos no país do 
Oriente Médio antes, usou a 
conversa para enfatizar que 
“valores democráticos sem-
pre foram, e devem conti-
nuar sendo, uma marca das 
relações” entre os dois paí-
ses, segundo comunicado da 
Casa Branca.

Ao anunciar as altera-
ções, Netanyahu pretendia 
acalmar os ânimos gerais 
não só dos EUA, os princi-
pais aliados de Israel, como 
da própria população, que 

protesta contra a reforma há 
meses. Prova disso é o fato 
de que ele também atrasou 
o cronograma de ratifica-
ção da lei no Parlamento em 
um mês, de 2 de abril para o 
dia 30 do mesmo mês. Mas 
o plano não saiu como pre-
tendido.O líder da oposição, 
Yair Lapid, afirmou que a 
nova proposta não apresenta 
nenhuma alteração substan-
tiva em relação à original, e 
chamou-a de mais uma prova 
de que o governo atual tenta 
se apossar do Judiciário. Já o 
grupo de ativistas Bandeiras 
Negras acusou o premiê de 
“tentar acalmar os protestos 
com belas palavras”.

Enquanto isso, políti-
cos governistas criticaram a 
nova versão do projeto jus-
tamente por a considerarem 
uma “capitulação” ainda 
que a coalizão que comanda 
o país tenha afirmado que a 
ação é uma forma de “esten-
der a mão a qualquer um que 
se preocupe genuinamente 
com a unidade nacional e o 
desejo de alcançar um acor-
do por todas as partes”.                           

Folhapress

 O líder da 
China, Xi 
J i n p i n g , 

chegou nesta segunda (20) a 
Moscou para reafirmar sua 
aliança com a Rússia de Vla-
dimir Putin, o presidente que 
foi indiciado por crime de 
guerra na Ucrânia pelo TPI 
(Tribunal Penal Internacio-
nal) há três dias.

O russo o recebeu no 
Kremlin para um jantar infor-
mal, e no início do encontro, 
televisionado, voltou a dizer 
que está “aberto para discu-
tir a proposta” de paz feita 
por Pequim para solucionar a 
guerra que começou há mais 
de um ano. Ambos se trata-
ram como “queridos amigos”.

O chinês, por sua vez, 
afirmou que há “lógica his-
tórica” na aliança com Mos-
cou. “China e Rússia são 
bons vizinhos e parceiros 
confiáveis”, havia dito antes 
à agência russa Tass. A visi-
ta, disse, permitirá “um novo 
ímpeto ao desenvolvimento” 
da aliança entre os países.

É sua primeira visita à 
Rússia, aliada de Pequim 
na Guerra Fria 2.0 contra os 
EUA e seus parceiros oci-
dentais, em quatro anos. Em 
2022, eles se reuniram pre-
sencialmente duas vezes.

Na primeira, 20 dias an-
tes da invasão da Ucrânia, em 
fevereiro do ano passado, se-
laram um acordo de “amizade 
sem limites” que se expandiu 

ao longo do ano na forma de 
um aumento de 48% das im-
portações chinesas de produ-
tos russos ante 2021, a maior 
parte em petróleo e gás, aju-
dando a manter a economia 
do aliado viva sob as sanções 
ocidentais devido à guerra.

Depois, em setembro do 
ano passado, eles se encon-
traram em uma cúpula de 
países centro-asiáticos. Ali, 
os relatos iniciais eram de 
que Xi não estava satisfeito 
com a continuidade da guer-
ra na Ucrânia, mas na prática 
o que se viu foi o anúncio de 
um incremento ainda maior 
na cooperação militar entre 
os países, que fazem regular-
mente patrulhas conjuntas no 
Pacífico.              Igor Gielow/Folhapress

 Mo h a m m e d 
Mhawi de-
sistiu do Ira-

que há um mês, após passar 
por três grandes guerras, uma 
fome devastadora e um con-
flito sectário que lhe tomou 
cinco parentes nos turbulen-
tos anos após a invasão ame-
ricana de 2003.

Sua motivação, contu-
do, não foi a violência. “Não 
é possível suportar o grau 
de corrupção do país, fora a 
opressão geral. Tudo tem um 
preço”, afirmou o engenheiro 
de 53 anos, que tinha um es-
critório que prestava serviços 
a pequenas empresas de Bag-
dá, como reformas e projetos 
simples.

A autorização para traba-
lhar custava o equivalente a 

US$ 100 mensais, diz, mas a 
propina paga para fiscais não 
autuarem a empresa chegava a 
dez vezes o valor. “Achei que 
as coisas poderiam melhorar 
com o novo governo, mas 
está tudo igual. Decidi mudar 
em dezembro passado para 
a Turquia”, afirma, por cha-
mada de vídeo, de Istambul.

O governo em questão é o 
de Mohammed Shia al-Suda-
ni, o sétimo primeiro-ministro 
do Iraque desde que os ame-
ricanos instalaram o conceito 
de eleições multipartidárias 
no país, em 2005. Os 20 anos 
da guerra que derrubou o 
regime de Saddam Hussein 
passam quase despercebi-
dos, tantos são os problemas 
imediatos, segundo o relato 
de parentes ao engenheiro.

“Viramos um pedaço do 
Irã, só isso”, afirma ele, que 
é xiita como a maioria dos 
iraquianos e dos iranianos, 
povos que se enfrentaram em 
uma brutal guerra de 1980 a 
1988 Saddam governava com 
punho de ferro a partir de seu 
grupo tribal sunita, que no 
mundo é a denominação prin-
cipal do islã, mas minoritária 
naquele canto do Oriente Mé-
dio.Sudani chegou ao poder 
após um ano de brigas fac-
cionais no Parlamento, divi-
dido após a eleição de 2021. 
É apoiado pelo mais influente 
dos ex-premiês, Nouri al-Ma-
liki, um autocrata que gover-
nou de 2006 a 2014 com as 
bençãos dos EUA e do Irã, 
grande rival de Washington.

Igor Gielow/Folhapress

Iraque vive mergulhado 
no caos 20 anos após 

invasão dos EUA
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Brasil precisa fazer ajuste 
de R$ 200 bi a R$ 300 bi 

para estabilizar dívida, 
diz Nelson Barbosa

O Brasil precisa 
fazer um ajus-
te fiscal de R$ 

200 bilhões a R$ 300 bilhões 
para estabilizar a trajetória 
da dívida pública, disse na 
segunda-feira (20) o econo-
mista Nelson Barbosa, diretor 
do BNDES e ex-ministro da 
Fazenda e do Planejamento.

O tamanho exato do es-
forço, porém, vai depender 
da taxa de juros e das con-
dições de crescimento da 
economia. Quanto menor é 
o custo da dívida e maior o 
avanço do PIB, menos expres-
sivo é o tamanho do ajuste.

Ainda assim, Barbosa res-
saltou que é difícil acomodar 
um ajuste tão expressivo em 
pouco tempo. “Vai levar no 
mínimo quatro anos”, disse.

As estimativas foram 
apresentadas durante seminá-

rio promovido pelo BNDES 
sobre desenvolvimento sus-
tentável, em momento que 
coincide com a discussão dos 
detalhes finais da proposta de 
nova regra fiscal a ser apre-
sentada pelo Ministério da 
Fazenda. Barbosa ressaltou 
que o governo tem diferentes 
caminhos para alcançar tal 
esforço fiscal, como cortar 
gastos ou elevar a arrecada-
ção tributária, mas isso deve 
ser uma decisão política.

“Estratégias que tentaram 
fazer todo o ajuste por corte 
de gastos, cortando todo o 
piso da sociedade, dão errado. 
Estratégias que tentam fazer o 
ajuste tributando apenas uma 
parte da população, também 
dão errado”, afirmou Bar-
bosa.“Nosso desafio, como 
geração, é tentar entender 
como distribuir isso. E como 

distribuir no tempo. Se tenta 
fazer muito rápido, também 
dá errado e o resultado não 
vem. Em 2015 não veio, 2017 
também não veio”, disse.

Nas simulações, o ex-mi-
nistro usou como referência 
a DLGG (dívida líquida do 
governo geral), que inclui go-
verno federal, estados e mu-
nicípios. Diferentemente de 
outros indicadores mais co-
nhecidos (como a dívida bru-
ta), a DLGG exclui dívidas de 
estatais e títulos públicos usa-
dos pelo Banco Central para 
fazer sua política de juros.

Segundo Barbosa, para 
estabilizar a DLGG no pa-
tamar de 56,4% do PIB ob-
servado no fim de 2022, é 
preciso atingir um superávit 
(arrecadação maior do que 
gastos) entre 1% e 2% do 
PIB.                Idiana Tomazelli/Folhapress

Nível dos juros no Brasil é 
‘chocante’, diz economista 
vencedor do Nobel

Os juros altos não 
combatem as cau-
sas atuais da in-

flação no mundo, avaliou na 
segunda-feira (20) o econo-
mista Joseph Stiglitz, vence-
dor do Prêmio Nobel em 2001.

Para o professor da 
Universidade de Columbia 
(EUA), o aumento dos preços 
está mais associado ao im-
pacto da pandemia e da Guer-
ra da Ucrânia sobre a oferta 
de bens, e não a fatores de de-
manda aquecida, que tende a 
ser contida pelo aumento dos 
juros.

Stiglitz participou de um 
seminário no BNDES no Rio 
de Janeiro. Durante o evento, 
ele também fez uma crítica 
específica ao patamar da taxa 
básica de juros no Brasil, a 
Selic, que está em 13,75% ao 
ano.“De fato, são chocantes 
os números de 13,75% ou de 
8% em termos reais”, disse. 
Para ele, esse nível de taxas é 
capaz de “matar” uma econo-
mia como a brasileira. 

“Parte das razões da so-

brevivência a essas taxas de 
juros é a existência de bancos 
estatais de desenvolvimen-
to”, disse Stiglitz em um elo-
gio ao BNDES.

As manifestações seguem 
a linha adotada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que vem defen-
dendo uma redução da Selic.

“Qual é a fonte da in-
flação? A pandemia, os su-
primentos relacionados à 
guerra, as assimetrias nos 
ajustes de preços para essas 
mudanças. O problema é que 
a gente precisa responder a 
esses choques com mais in-
vestimentos. A taxa de juros 
impede esses investimentos”, 
afirmou o economista.

O evento no BNDES 
discute questões de política 
fiscal e monetária às véspe-
ras da nova reunião do Co-
pom, do BC (Banco Central). 

A programação foi organi-
zada em parceria com a Fiesp 
e o Cebri (Centro Brasileiro 
de Relações Internacionais).

Leonardo Vieceli/Folhapress

Projeção da inflação tem variação 
negativa de 5,95%, diz BC

A previsão do 
mercado finan-
ceiro para o 

Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
considerada a inflação ofi-
cial do país, teve uma varia-
ção negativa de 5,96% para 
5,95% este ano. A estimativa 
consta no Boletim Focus des-
ta segunda-feira (20), pesqui-
sa divulgada semanalmente 
pelo BC)com a expectativa 
de instituições financeiras 
para os principais indicado-
res econômicos.Para 2024, a 
projeção da inflação ficou em 
4,11%. Para 2025 e 2026, as 
previsões são de inflação em 
3,9% e 4%, respectivamente.

A estimativa para este 
ano está acima do teto da 
meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Defini-

da pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta é 
de 3,25% para este ano, com 
intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima 
ou para baixo. Ou seja, o li-
mite inferior é de 1,75% e o 
superior de 4,75%.

Da mesma forma, a proje-
ção do mercado para a infla-
ção de 2024 também está aci-
ma do centro da meta prevista, 
fixada em 3%, mas ainda den-
tro do intervalo de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual.

Em fevereiro, puxado 
pelo grupo Educação, com 
os reajustes aplicados pelos 
estabelecimentos de ensino 
na virada do ano, o IPCA fi-
cou em 0,84%, segundo o 
IBGE. Com o resultado, o 
indicador acumulou alta de 
1,37% no ano e de 5,6% nos 

últimos 12 meses, percen-
tual mais baixo do que os 
5,77% verificados no perío-
do imediatamente anterior.

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 13,75% ao ano 
pelo Copom. A taxa está nes-
se nível desde agosto do ano 
passado, e é o maior nível des-
de janeiro de 2017, quando 
também estava nesse patamar.

Para o mercado finan-
ceiro, a expectativa é de que 
a Selic encerre o ano em 
12,75% ao ano. Para o fim de 
2024, a estimativa é de que a 
taxa básica caia para 10% ao 
ano. Já para o fim de 2025 e 
de 2026, a previsão é de Selic 
em 9% ao ano, nos dois anos.

Andreia Verdélio/ABR
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Nova regra fiscal combina curva da 
dívida, superávit e controle de gasto, 
diz Alckmin

‘Toda decisão é técnica e 
política’, diz Haddad ao 
negar divisão no governo 
sobre nova regra fiscal

 O pres iden te 
Luiz Inácio 
Lula da Sil-

va (PT) disse, na segunda-
-feira (20), que toda vez que 
discute avanço social, alguém 
da área da economia aparece 
para dizer que é gasto.

A declaração ocorreu du-
rante o relançamento do pro-
grama Mais Médicos, no Pa-
lácio do Planalto, e em meio à 
discussão sobre a nova regra 
fiscal. Na última sexta-feira 
(17), o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, apresen-
tou ao mandatário, a sua pro-
posta. Como mostrou a Folha 
de S.Paulo, Lula pediu que 
ele ampliasse as conversas 
com o mundo político e com 
economistas, além de fazer 
novos cálculos sobre a pro-
posta de arcabouço fiscal, que 

vai substituir o teto de gastos.
“Não pode tratar edu-

cação como gasto, a saúde 
como gasto, porque não tem 
investimento maior do que 
salvar uma vida”, disse.

“Qual é o preço que você 
paga de não cuidar das pesso-
as na hora certa? Aliás, o Bra-
sil é especialista nisso, toda 
vez que a gente vai discutir 
um avanço social, aparece 
alguém da área econômica 
para dizer que é gasto, [que] 
a gente não pode mais gastar, 
[que] não tem como gastar”, 
continuou o mandatário.

O chefe do Executivo dis-
se que a saúde não pode ficar 
dentro do teto de gastos, do 
qual é crítico desde a campa-
nha eleitoral. “Toda vez que 
a gente vai discutir avanço 
social, vai aparecer alguém 

da área econômica para dizer 
que é gasto”.

O presidente disse ainda 
que é preciso “arejar” a cabeça 
e que os cursos de economia 
precisam mudar e diferenciar 
custo, gasto e investimento. 
“Livros de economia estão 
superados, é preciso criar 
uma nova mentalidade sobre 
a razão de a gente governar”.

“O Mais Médicos voltou, 
porque a saúde não pode ser 
refém do teto de gastos, dos 
juros altos ou cortes orçamen-
tários em nome de um equilí-
brio fiscal”, afirmou o petista.

A discussão sobre a regra 
fiscal ocorre enquanto o PT 
pressiona para que o novo 
marco não implique cortes 
drásticos em áreas conside-
radas sensíveis por lideranças 
do partido.     Marianna Holanda/Folhapress

‘Toda vez que vai discutir 
avanço social, aparece 

alguém para dizer que é 
gasto’, diz Lula

O ministro Fer-
nando Haddad 
(Fazenda) ne-

gou na segunda-feira (20) que 
as alas política e econômica 
do governo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) estejam dividi-
das em relação à proposta da 
nova regra fiscal para substi-
tuir o teto de gastos. Segundo 
ele, “toda decisão é técnica e 
política”.

“Não vejo essa divisão 
no governo, ala política e ala 
econômica, nem sei do que 
se trata, fui candidato à Pre-
sidência da República pelo 
Partido dos Trabalhadores. 
Sou de que ala? Não faz sen-
tido esse tipo de divisão, toda 
decisão é técnica e política, 
ainda mais uma decisão dessa 
importância, por isso que é o 
presidente da República que 
dá a última palavra”, afirmou.

Em meio às discussões, 
o PT pressiona para que o 
novo marco fiscal não impli-
que cortes drásticos em áreas 

consideradas sensíveis por 
lideranças do partido. A ex-
pectativa de ministros da ala 
considerada mais política do 
governo é que a nova regra 
fiscal não seja rigorosa a pon-
to de barrar investimentos em 
obras públicas, consideradas 
importantes para o desempe-
nho da gestão Lula.

Nesta segunda, o presi-
dente do BNDES, Aloizio 
Mercadante, prometeu “to-
tal lealdade e parceria” a 
Haddad na discussão sobre 
o novo marco fiscal. No en-
tanto, disse que não deixaria 
de manifestar o que pensa.

“Estamos aguardando o 
novo arcabouço fiscal. O mi-
nistro Haddad pode esperar de 
mim e do banco total lealda-
de e parceria, ao contrário das 
especulações que são publi-
cadas. Não estamos aqui por 
outra razão. Não tem expec-
tativa de substituir ninguém, 
muito menos de competir”, 
afirmou.       Nathalia Garcia/Folhapress

A nova regra fis-
cal a ser apre-
sentada pelo 

governo deve combinar a 
curva da dívida pública, su-
perávit primário e um meca-
nismo de controle de gastos, 
disse na segunda-feira (20) o 
vice-presidente Geraldo Al-
ckmin (PSB).

Segundo ele, porém, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ainda não deu a 
palavra final sobre a proposta.

Alckmin não detalhou o 
funcionamento da nova ânco-
ra, que vai substituir o teto de 
gastos (mecanismo que limi-
ta o crescimento das despesas 
à variação da inflação), nem 
seus parâmetros, mas ava-
liou que, no geral, a regra foi 
“bem concebida”.

Ele evitou citar eventuais 

ajustes solicitados pelo petis-
ta. “O presidente Lula ainda 
não deu a palavra final, mas 
ela foi bem concebida, uma 
boa engenharia”, disse o vi-
ce-presidente, após participar 
de seminário promovido pelo 
BNDES para debater desen-
volvimento sustentável e ex-
periências internacionais em 
áreas como política fiscal.

Segundo ele, o objetivo 
da regra é manter a trajetória 
da dívida pública sob contro-
le e permitir a realização de 
investimentos públicos.

“O governo inteiro tem 
discutido de maneira muito 
harmônica, dentro do prin-
cípio de ter uma ancoragem 
fiscal que controle o cresci-
mento da dívida e, de outro 
lado, que permita o investi-
mento necessário ao cresci-

mento”, afirmou. Questiona-
do sobre a possibilidade de 
os investimentos ficarem fora 
do alcance de mecanismos 
de controle de gastos, o vice-
-presidente evitou comentar. 
“Deixa que no momento cer-
to o presidente vai anunciar a 
nova âncora fiscal”, afirmou.

Alckmin citou princípios 
gerais da regra durante seu 
discurso na abertura do semi-
nário. “O governo encaminha 
nos próximos dias o projeto 
de ancoragem fiscal, que vai 
também de forma inteligente 
combinando curva da dívi-
da, de outro lado o superávit 
e de outro lado o controle do 
gasto”, afirmou. Os detalhes 
foram discutidos internamen-
te pelo governo em reunião 
realizada na sexta-feira (17).

Idiana Tomazelli/Folhapress

21.03.23.indd   4 20/03/2023   20:21:12



                                                       São Paulo, Terça-feira, 21 de março de 2023   •   Data Mercantil    •   05

Fusões & Aqusições

UBS fecha a compra do Credit Suisse 
por US$ 3,2 bilhões

Fusão da Avianca com a 
Viva Air ficou mais distante

Reguladores da Co-
lômbia adiaram 
mais uma vez a 

análise da fusão da Avianca 
com a Viva Air

Reguladores colombianos 
adiaram novamente a decisão 
sobre a aprovação da Avianca 
e da Viva Air, fazendo com 
que o negócio fique cada vez 
mais distante de um final feliz.

Em nota, a Aerocivil in-
formou que a última fase do 
processo de integração entre 
as companhias aéreas está 
‘em andamento’. “Cerca de 
70 processos e documentos 
foram arquivados desde o 
reinício do processo pelas 
partes envolvidas, terceiros 
interessados ​​e público em 
geral, os quais foram rigo-
rosamente analisados ​​para a 
tomada de decisão acertada”. 

A fusão entre a Avianca e 
a Viva Air foi anunciada em 
abril de 2022, mas foi barrada 

sete meses depois, sob o pre-
texto de que o negócio pode-
ria afetar a livre concorrência 
no mercado colombiano. A 
Avianca propôs abrir mão de 
boa parte dos slots no prin-
cipal aeroporto do país, em 
Bogotá (BOG), mas não foi 
o bastante para convencer os 
reguladores locais e o proces-
so se arrasta até hoje.

A demora no resultado 
final custou a interrupção das 
operações da Viva Air, no 
fim de fevereiro, que agora 
terá até maio para regulari-
zar suas dívidas e estabelecer 
condições operacionais e de 
fluxo de caixa que viabilizem 
sua manutenção no mercado. 
JetSmart e Latam tiveram in-
teresse em adquirí-la, mas as 
negociações não avançaram.

A nova data para que o re-
sultado da análise da fusão seja 
apresentado é terça-feira (21). 

Aero MagazineO grupo UBSfi-
nalizou a ne-
gociação para 

comprar o banco suíço Credit 
Suisse por 3 bilhões de fran-
cos suíços (cerca de US$ 3,23 
bilhões). Segundo a Reuters, 
a instituição concordou em 
assumir até US$ 5,4 bilhões 
em perdas, em uma fusão ar-
quitetada pelas autoridades 
suíças para evitar mais turbu-
lências no mercado bancário 
global.

O acordo inclui 100 bi-
lhões de francos suíços (US$ 
108 bilhões) em assistência 
de liquidez para UBS e Credit 
Suisse vindos do banco cen-
tral suíço. Para permitir que o 
UBS assuma o Credit Suisse, 
o governo federal do país está 
oferecendo uma garantia de 
perda de no máximo 9 bilhões 
de francos suíços para uma 
parte claramente definida do 

portfólio, disse o governo.
Em entrevista coleti-

va para anunciar a fusão, o 
presidente do UBS, Colm 
Kelleher, disse que o banco 
quer manter a unidade suíça 
do Credit Suisse. “É um bom 
ativo que estamos muito de-
terminados a manter e, espe-
ramos, atender seus clientes e 
clientes com a mesma eficiên-
cia que o Credit Suisse fez”.

Os primeiros preços ne-
gociados do euro sugerem 
que a moeda única estava su-
bindo com as notícias da com-
pra do Credit Suisse. O euro 
foi cotado pela última vez em 
cerca de $ 1,07 EUR = EBS, 
subindo cerca de 0,4% no dia.

Para o analista Max Ge-
orgiou, a negociação é his-
tórica. “Hoje é um dos dias 
mais significativos para o 
setor bancário europeu desde 
2008, com repercussões de 

longo alcance para o setor. 
Esses eventos podem alterar 
o curso não apenas do setor 
bancário europeu, mas tam-
bém do setor de gestão de pa-
trimônio em geral.”

Em comunicado após o 
anúncio do fim da negocia-
ção, o Banco Central Euro-
peu disse que o resgate suíço 
do Credit Suisse foi “instru-
mental” para restaurar a cal-
ma nos mercados financeiros, 
mas continua que pronto para 
apoiar os bancos da zona do 
euro com empréstimos, se ne-
cessário. O Banco da Ingla-
terra também se manifestou, 
saudando as medidas das au-
toridades suíças para apoiar a 
estabilidade financeira. A or-
ganização também disse que 
“o sistema bancário do Reino 
Unido está bem capitalizado 
e financiado, e permanece são 
e salvo”.                      Época Negócios

Publicidade Legal
G30 Participações S.A.

CNPJ nº 12.822.076/0001-81

Balanços Patrimoniais
2022 2021

Ativo circulante 510.901,64 444.028,28
Disponível 372.402,69 341.595,99
Realizável a curto prazo 138.498,95 102.432,29
Total geral do ativo 510.901,64 444.028,28

2022 2021
Passivo circulante 358,10 143,02
Patrimônio líquido 510.543,54 443.885,26
Lucros/prej. acumulados 137.085,26 -
Lucro do exercício 373.458,28 443.885,26
Total geral do passivo 510.901,64 444.028,28

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO PERÍODO DE 01/01/2022 E 31/12/2022 (Em reais)

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço 
Patrimonial da empresa, encerrado nesta data, com 
suas Demonstrações de Resultado do Exercício, 
bem como do Ativo e Passivo, respectivos totais 
de 510.901,64.

Demonstração do Resultado
2022 2021

(+) Receitas financeiras 39.345,58 11.647,52
(+) Alienação de invest. 577.071,17 476.797,00
(-) Despesas operacionais 52.783,92 46.658,87
(-) Despesas administ. 30.472,71 1.427,87
(-) Despesas financeiras 3.677,89 2.841,34
(-) Provisões p/ IRPJ 108.370,55 85.379,11
(-) Provisões p/ CSLL 47.653,40 39.376,48
Lucro liquído do exerc. 373.458,28 312.760,85

Notas Explicativas
Houve um aumento de 15,02% no Patrimônio 
Líquido em relação ao valor apurado no período 
anterior. Vinhedo, 31/12/2022

Rogério Marques - Diretor Presidente
Aldemar Veiga Junior - CRC: 1SP189659/O-7

Demonstração de Mutações 
do Patrimônio Líquido

Lucro/Prej. 
Acumul. Total

Histórico
Saldo em 31/12/2021 443.885,26 443.885,26
 - Por subscrição/
dimin. realizada (306.800,00) (306.800,00)
Lucro/prejuízo líquido 
do exercício 373.458,28 373.458,28
Saldo em 31/12/2022 510.543,54 510.543,54

Demonstração do Fluxo de Caixa
(A) atividades operacionais
Pagamentos a fornecedores em geral (32.850,82)
Recebimentos de receitas financeiras 41.264,39
Outras rec. fora da ativid. principal 577.071,17
Pagamentos de obrigações tributárias (3.518,24)
Pagamentos de impostos a 
recuperar / compensar (192.090,61)
Pagamentos de despesas financeiras (3.677,89)
Pagamentos de despesas gerais (48.591,30)
Fluxo de caixa de atividade operac. 337.606,70
(C) atividades de financiamento
Recebimentos de integralizações de 
capital /patr. Social (306.800,00)
Fluxo de caixa de ativid. financ. (306.800,00)
Aumento líquido no caixa (a + b + c) 30.806,70
(D) caixa e equivalentes no início 
do período 341.595,99
(E) caixa e equivalentes no final 
do período 372.402,69
Aumento líquido do caixa (e - d) 30.806,70

Data Mercantil 
A melhor opção para sua empresa

Faça um orçamento conosco: 
comercial@datamercantil.com.br

Para a versão online do jornal 
acesse nosso site:

www.datamercantil.com
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Stone Sociedade de Crédito Direto S.A.
CNPJ/MF no 34.590.184/0001-09

Balanços Patrimoniais
Ativo 31/12/22 31/12/21
Circulante 717.245 509.846
Caixa e equivalentes de caixa 17.466 18.560
Disponibilidades – em moeda nacional 17.466 18.560
Instrumentos financeiros 680.052 490.189
Títulos e créditos a receber 680.000 488.000
Outros ativos diversos 52 2.189
Outros créditos 19.727 1.097
Impostos e contribuições a compensar 19.693 1.097
 Outros ativos diversos 34 -
Não circulante 556 1.504
Realizável a longo prazo 556 1.176
Outros créditos 556 1.176
Ativos fiscais diferidos 545 1.176
Outros ativos diversos 11 -
Permanente - 328
Intangível - 328
Ativos intangíveis - 328
Total do ativo 717.801 511.350

Passivo 31/12/22 31/12/21
Circulante 23.396 5.692
Depósitos e demais instrumentos 
financeiros 13 -
Obrigações sociais e estatutárias 13 -
Outras obrigações 23.383 5.692
Impostos e contribuições a recolher 19.633 3.494
Dividendos a pagar 375 28
Outros passivos diversos 3.375 2.170
Não circulante 769 1.244
Outras obrigações 769 1.244
Provisão para contingências 769 1.244
Patrimônio líquido 693.636 504.414
Capital social 651.000 501.000
Reserva de capital 714 536
Reserva de lucros 41.922 2.878
Total do passivo e patrimônio líquido 717.801 511.350

Demonstração dos resultados
Semestre 
findo em 

31/12/2022

Exercício 
findo em 

31/12/2022

Exercício 
findo em 

31/12/2021
Resultado bruto da 
intermediação financeira 61.229 109.763 31.909
Operações de venda ou de 
transferência de ativos financeiros 62.024 110.734 32.916
Resultado de operações com 
instrumentos financeiros - 620 -
Despesas com operações de 
empréstimos e repasses (795) (1.591) (1.007)
Outras receitas (despesas) 
operacionais (21.700) (49.600) (23.337)
Custo dos serviços prestados (14.740) (31.284) (2.878)
Despesas de pessoal (1.805) (4.372) (9.344)
Despesas administrativas (4.690) (13.390) (8.255)

Semestre 
findo em 

31/12/2022

Exercício 
findo em 

31/12/2022

Exercício 
findo em 

31/12/2021
Despesas (reversões) de provisões (453) 434 (1.252)
Depreciação e amortização - (16) (10)
Outras receitas operacionais 42 103 -
Outras despesas operacionais (54) (1.075) (1.598)
Resultado operacional 39.529 60.163 8.572
Resultado não operacional (520) (832) (84)
Resultado antes da tributação 
sobre o lucro e participações 39.009 59.331 8.488
IRPJ e CSLL (12.499) (19.912) (1.619)
IRPJ e CSLL correntes (12.726) (19.281) (2.795)
IRPJ e CSLL diferidos 227 (631) 1.176
Lucro líquido do período 26.510 39.419 6.869
Lucro líquido por ação 0,04 0,06 0,01

Demonstração dos resultados abrangentes
Semestre 
findo em 

31/12/2022

Exercício 
findo em 

31/12/2022

Exercício 
findo em 

31/12/2021
Lucro líquido do período 26.510 39.419 6.869
Outros resultados abrangentes - - -
Itens que serão reclassificados 
para o resultado - - -
Itens que não serão reclassificados 
para o resultado - - -
Resultado abrangente do período 26.510 39.419 6.869

Demonstração dos fluxos de caixa
Semestre 
findo em 

31/12/2022

Exercício 
findo em 

31/12/2022

Exercício 
findo em 

31/12/2021
Lucro líquido do período 26.510 39.419 6.869
Ajustes ao lucro líquido: 277 333 331
Depreciação e amortização (16) - -
IRPJ e CSLL diferidos (227) 631 (1.176)
Receitas financeiras, líquidas (38) (42) -
Provisão para contingências 453 (434) 1.252
Pagamento baseado em ações 105 178 255
Variações nos ativos e passivos (24.971) (191.130) (487.242)
Instrumentos financeiros (26.962) (191.958) (488.000)
Despesas antecipadas 115 - -
Outros créditos diversos 1.495 2.726 (6.809)
Impostos e contribuições a recolher 15.506 17.029 4.596
Outras obrigações diversas 1.295 1.192 428
Juros recebidos, líquidos - - 3.636
IRPJ e CSLL pagos (16.420) (20.119) (1.093)
Caixa líquido das atividades 
operacionais 1.816 (151.378) (480.042)
Aquisição de ativos intangíveis - - (328)
Prejuízo na alienação de bens - 312 -
Caixa líquido das atividades 
de investimento - 312 (328)
Aumento de capital - 150.000 430.000
Dividendos e juros sobre 
capital próprio pagos (28) (28) -
Caixa líquido das atividades 
de financiamento (28) 149.972 430.000
Aumento de caixa e 
equivalentes de caixa 1.788 (1.094) (50.370)
Saldo inicial de caixa e 
equivalentes de caixa 15.678 18.560 68.930
Saldo final de caixa e 
equivalentes de caixa 17.466 17.466 18.560
Aumento (redução) de caixa 
e equivalentes de caixa 1.788 (1.094) (50.370)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
Capital 
Social

Reserva 
de lucros

Reserva 
legal

Reserva 
de capital

Lucros / Prejuízos 
acumulados Total

Saldo em 31/12/2020 71.000 - - 281 (3.963) 67.318
Aumento de capital 430.000 - - - - 430.000
Pagamento baseado em ações - - - 255 - 255
Lucro do exercício - - - - 6.869 6.869
Destinação do lucro líquido:
Reserva legal - - 145 - (145) -
 Dividendo mínimo obrigatório - - - - (28) (28)
 Reserva de lucro - 2.733 - - (2.733) -
Saldo em 31/12/2021 501.000 2.733 145 536 - 504.414
Saldo em 1/07/2022 651.000 14.874 790 609 - 667.273
Pagamento baseado em ações - - - 105 - 105
Lucro do semestre - - - - 26.510 26.510
Destinação do lucro líquido:
Reserva legal - - 1.325 - (1.325) -
 Dividendo mínimo obrigatório - - - - (252) (252)
 Reserva de lucro - 24.933 - - (24.933) -
Saldo em 31/12/2022 651.000 39.807 2.115 714 - 693.636
Saldo em 31/12/2021 501.000 2.733 145 536 - 504.414
Aumento de capital 150.000 - - - - 150.000
Pagamento baseado em ações - - - 178 - 178
Lucro do exercício - - - - 39.419 39.419
Destinação do lucro líquido:
Reserva legal - - 1.970 - (1.970) -
 Dividendo mínimo obrigatório - - - - (375) (375)
 Reserva de lucro - 37.074 - - (37.074) -
Saldo em 31/12/2022 651.000 39.807 2.115 714 - 693.636

Diretoria
André Monteiro d’Almeida Monteiro

Contador
Carlos Eduardo Mansuelli Fornereto

CRC 1SP 266.728/O-8

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

As Demonstrações Financeiras na íntegra 
acompanhadas de suas Notas Explicativas e o Relatório do 

Auditor Independente, encontram-se à disposição dos 
interessados na versão digital do jornal.

Natural One S.A.
CNPJ/MF nº 08.192.116/0001-81 – NIRE 35.300.330.340

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 06 de fevereiro de 2023
1. Data e local: 06/02/2023, às 10:00 horas, na sede da Companhia, na Rua Funchal, nº 263, 11º andar, 
Conj. 111, Vila Olímpia, São Paulo-SP. 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, tendo em vista 
a presença de representantes da totalidade do capital social. 3. Mesa: Presidente: Rafael Ivanisk Oliveira; e 
Secretário: Rodrigo Ludovice Funaro. 4. Ordem do Dia: (i) o encerramento da filial localizada na cidade de 
Pinhais; (ii) a alteração do endereço da filial localizada na cidade de Guarulhos e a alteração do seu objeto social; 
e (iii) a alteração do objeto social da Companhia. 5. Deliberações: Composta assim a mesa, aberta a sessão 
e legalmente declarada instalada a assembleia, a acionista representante da totalidade do capital social da 
Companhia deliberou, sem ressalvas: 5.1. Aprovar o encerramento da filial inscrita no CNPJ nº 08.192.116/0008-
58, NIRE 41.999.153.319, localizada na Cidade de Pinhais, Estado do Paraná, na Avenida Maringá, nº 4.000, 
KM 523 – Anexo A, Bairro Atuba, CEP 83.326-010. 5.2. Alterar o endereço da filial inscrita no CNPJ sob o 
nº 08.192.116/0005-05, NIRE 3590512528-1, localizada na Cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, na 
Rua Estrela do Oeste, nº 124, Galpão Módulo A25, Parte, bairro Jardim São Geraldo, CEP: 07.140-030 para a 
Cidade de Jarinu, Estado de São Paulo, na Rodovia Dom Pedro I, km 90, Gleba A1, Ponte Alta, Edifício Tucano, 
Módulo 28, CEP: 13.240-000. 5.2.1. Alterar, em razão da deliberação acima descrita, a redação do artigo 2º 
do Estatuto Social da Companhia, que passará a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 2º. A Companhia tem 
sua sede e foro na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Funchal, nº 263, 11º andar, Conj. 111, 
Vila Olímpia, CEP 04551-060, e filiais nos seguintes endereços: [...] Filial 2: localizada na Cidade de Jarinu, 
Estado de São Paulo, na Rodovia Dom Pedro I, km 90, Gleba A1, Ponte Alta, Edifício Tucano, Módulo 28, CEP 
13240-000, inscrita no CNPJ sob o nº 08.192.116/0005-05;” 5.3. Aprovar, ainda, a alteração do objeto social 
da filial inscrita no CNPJ sob o nº 08.192.116/0005-05, NIRE 3590512528-1, de forma de constar o seguinte 
objeto: “A filial exerce a atividade auxiliar de deposito fechado para os demais estabelecimentos da companhia, 
tais como armazenagem e distribuição de produtos, das atividades de (i) a fabricação de sucos de frutas, 
hortaliças e legumes; (ii) a fabricação de especiarias, molhos, temperos e condimentos, sopas, de preparados 
para bebidas e smoothies; (iii) fabricação de outras aguardentes e bebidas destiladas; (iv) fabricação de outros 
produtos alimentícios não especificados anteriormente; (v) fabricação de sorvetes e outros gelados comestí-
veis; (vi) comercio atacadista de bebidas com atividade de fracionamento e acondicionamentos associada; (vii) 
comercio atacadista especializado em outros produtos alimentícios não especificados anteriormente; (viii) gestão 
de ativos intangíveis não-financeiros; (ix) envasamento e empacotamento sob contrato, (x) fabricação de águas 
envasadas; (xi) fabricação de chá mate e outros chás prontos para consumo; (xii) cultivo de manga, horticultura, 
exceto morango; (xiii) fabricação de sucos concentrados de frutas, hortaliças e legumes; (xiv) fabricação de 
compostos químicos utilizados como auxiliares de processo ou de performance de produto final nos diversos 
segmentos de mercado; (xv) fabricação de extratos de produtos aromáticos naturais, resinoides, óleos essenciais 
para fabricação de alimentos e bebidas; (xvi) fabricação de embalagens de material plástico; (xvii) fabricação 
de óleos vegetais refinados, exceto óleo de milho; e (xviii) produção de insumos para agricultura e produção de 
insumos agrícolas.” 5.4. Aprovar a alteração do objeto social da Companhia, para incluir a atividade de depósito 
fechado. 5.4.1. Alterar, em razão da deliberação acima descrita, a redação do artigo 3º do Estatuto Social da 
Companhia, que passará a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 3º. A Companhia tem por objeto social: 
(i) a fabricação de sucos de frutas, hortaliças e legumes; (ii) a fabricação de especiarias, molhos, temperos e 
condimentos, sopas, de preparados para bebidas e smoothies; (iii) fabricação de outras aguardentes e bebidas 
destiladas; (iv) fabricação de outros produtos alimentícios não especificados anteriormente; (v) fabricação de 
sorvetes e outros gelados comestíveis; (vi) comercio atacadista de bebidas com atividade de fracionamento 
e acondicionamentos associada; (vii) comercio atacadista especializado em outros produtos alimentícios não 
especificados anteriormente; (viii) gestão de ativos intangíveis não-financeiros; (ix) envasamento e empacota-
mento sob contrato, (x) fabricação de águas envasadas; (xi) fabricação de chá mate e outros chás prontos 
para consumo; (xii) cultivo de manga, horticultura, exceto morango; (xiii) fabricação de sucos concentrados de 
frutas, hortaliças e legumes; (xiv) fabricação de compostos químicos utilizados como auxiliares de processo ou 
de performance de produto final nos diversos segmentos de mercado; (xv) fabricação de extratos de produtos 
aromáticos naturais, resinoides, óleos essenciais para fabricação de alimentos e bebidas; (xvi) fabricação de 
embalagens de material plástico; (xvii) fabricação de óleos vegetais refinados, exceto óleo de milho; (xviii) 
produção de insumos para agricultura e produção de insumos agrícolas; e (xviv) a atividade auxiliar de deposito 
fechado para os demais estabelecimentos da companhia, tais como armazenagem e distribuição de produtos.” 
6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada da presente ata. São Paulo, 06/02/2023. Mesa: 
Rafael Ivanisk de Oliveira – Presidente; Rodrigo Ludovice Funaro – Secretário. JUCESP – Registrado sob 
o nº 100.738/23-0 em 10/03/2023. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Grupo Gonçalves Dias S/A
CNPJ/MF nº 09.328.663/0001-04

João Francisco Gonçalves Dias – Presidente Ricardo Martins da Costa – Contador – CRC 1SP 237.378/O-1

Balanços Patrimoniais
Ativo 31/12/2022 31/12/2021
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 49.976.934 21.372.231
Contas a receber 22.113.284 23.136.363
Estoques 106.580.741 109.345.620
Estoque em Trânsito 34.503.053 22.637.162
Impostos a recuperar 546.838 10.004.282
Adiantamento de Fornecedores 354.853 748.475
Despesas Antecipadas 198.791 201.091
Total do ativo circulante 214.274.495 187.445.224
Não Circulante
Partes relacionadas 22.780.641 100.000
Depósitos Judíciais 130.644 15.682
Imobilizado 23.414.620 21.792.899
(-) Depreciação (16.126.272) (14.486.120)
Intangível 200.586 430.702
Total do ativo não 
circulante 30.400.218 7.853.162

Total do Ativo 244.674.713 195.298.386
Passivo 31/12/2022 31/12/2021
Circulante
Fornecedores 3.927.942 4.210.350
Impostos e contribuições 
a recolher 12.867.135 5.547.297

Salários e obrigações 
trabalhistas 3.166.318 3.093.564

Empréstimo com Terceiros 1.914.796 1.914.796
Adiantamento de Clientes 715.119 847.576
Total do passivo circulante 22.591.309 15.613.581
Não Circulante
Empréstimos e financiamentos 5.730.833 5.730.833
IRPJ e CSLL diferidos 617.479 863.668
Partes relacionadas –
Contas à Pagar – 27.936.185
Total de Passivo Não 
Circulante 6.348.313 34.530.686

Patrimonio Liquido
Capital social 36.805.243 9.060.000
Reserva Legal 1.812.000 1.812.000
Reserva de Lucros 133.329.671 105.750.835
Lucro do Execício 42.589.541 26.854.751
Ajuste de Avaliação Patrimonial 1.198.636 1.676.533
Total do patrimônio 
líquido 215.735.092 145.154.118

Total do Passivo 244.674.713 195.298.386

Demonstrações do Resultado
31/12/2022 31/12/2021

Revenda de mercadorias 286.014.504 257.354.695
Receita Bruta 286.014.504 257.354.695
(-) Devoluções (1.315.871) (1.138.094)
(-) Impostos S/ Vendas (64.796.234) (61.439.802)
Receita Líquida de 
Vendas 219.902.399 194.776.799

Custo dos produtos 
vendidos (107.124.110) (80.573.069)

Lucro Bruto 112.778.289 114.203.730
Despesas Operacionais (41.585.472) (36.709.833)
Despesas Operacional (24.705.662) (19.837.135)
Despesas Vendas (10.839.745) (10.385.152)
Despesas Gerais e 
Administrativas (5.474.165) (6.137.182)

Despesas Tributárias (565.900) (350.365)

31/12/2022 31/12/2021
Lucro (Prejuízo) 
Operacional antes do 
Resultado Financeiro 71.192.817 77.493.897

Depreciação e Amortização (1.870.267) (2.020.598)
Ganhos e Perdas Ativo 
Imobilizado (68.419) (1.540)

Receitas Financeira 5.523.782 4.416.877
Outras Receitas 644 5.695.762
Despesas Financeira (10.385.053) (38.923.888)
Resultado Operacional 
e antes do IRPJ e da 
CSLL 64.393.503 46.660.509

IRPJ e CSLL (21.803.962) (15.026.592)
Lucro (Prejuízo) Líquido 
do Exercício 42.589.541 31.633.917

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
31/12/2022 31/12/2021

Atividades Operacionais
Lucro líquido do período 42.589.541 31.633.917
Depreciação e Amortização 1.870.267 2.020.598
Lucro Liquído Ajustado 44.459.808 33.654.516
Atividades Operacionais
Contas a receber 1.023.079 (77.907)
Estoques (9.101.013) (57.542.047)
Impostos a recuperar 9.457.444 (9.657.253)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital 
Social

Reserva 
de capital

Reserva 
de Lucros

Ajuste 
Avaliação 

Patrimonial
Lucro do 
Periodo

Total do 
Patrimônio 

Líquido
Saldos em 31/12/2020 9.060.000 1.812.000 89.806.459 2.155.185 15.219.145 118.052.789
Lucro do Exercício – – – – 31.633.917 31.633.917
Distribuição de Lucros – – – – (4.779.167) (4.779.167)
Ajustes decorrente da adoção 
inicial dos CPC’s – – 725.231 (725.231) – –

Ajustes IRPJ/CSLL Diferido 
-Avaliação Patrimonial – – – 246.579 – 246.579

Reserva de Retenção de Lucros – – 15.219.145 – (15.219.145) –
Saldos em 31/12/2021 9.060.000 1.812.000 105.750.835 1.676.533 26.854.751 145.154.118
Saldos em 31/12/2021 9.060.000 1.812.000 105.750.835 1.676.533 26.854.751 145.154.118
Lucro do Exercício – – – – 42.589.541 42.589.541
Distribuição de Lucros – – – – – –
Aumento de Capital 27.745.243 – – – – 27.745.243
Ajustes decorrente da adoção 
inicial dos CPC’s – – 724.086 (724.086) – –

Ajustes IRPJ/CSLL Diferido 
-Avaliação Patrimonial – – 246.189 – 246.189

Reserva de Retenção de Lucros – – 26.854.751 – (26.854.751) –
Saldos em 31/12/2022 36.805.243 1.812.000 133.329.671 1.198.636 42.589.542 215.735.092

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Valores expressos em reais)

31/12/2022 31/12/2021
Despesas Antecipadas 280.960 (534.817)
Fornecedores (28.218.592) 28.693.251
Obrigações Trabalhistas 72.754 325.487
Impostos a recolher 7.319.838 (1.107.539)
Adiantamento de Clientes (132.457) 213.524
Fluxo de caixa das Ativi-
dades Operacionais 25.161.821 (6.032.786)

Atividades de Investimentos
Aquisição do Ativo Imobilizado (1.621.721) (219.388)
Aumento de Capital 27.745.243 –
Baixa de Ativo Imobilizado – 1.045
Aquisições de Investimentos 246.189 246.579
Fluxo de Caixa das Atividades 
de Investimentos 26.369.711 28.236

31/12/2022 31/12/2021
Atividades de Financiamentos
Distribuição de Lucros (22.680.641) (4.779.167)
Ajuste Avaliação Patrimo-
nial IR/CSLL Diferido (246.189) (246.579)

Fluxo de Caixa das Atividades 
de Financiamentos (22.926.830) (5.025.745)

Aumento (Redução) no 
Saldo de Caixa e Equi-
valentes de Caixa 28.604.703 (11.030.295)

Caixa no início do período 21.372.231 32.402.526
Caixa no fim do período 49.976.934 21.372.231
Aumento (Redução) no 
Saldo de Caixa e Equi-
valentes de Caixa 28.604.703 (11.030.295) datamercantil.com.br

Após acumular alta de 
1,19% na semana passada, o 
dólar encerrou a sessão da se-
gunda-feira, 20, em queda de 
0,52%, cotado a R$ 5,2430 
no mercado doméstico de 
câmbio. Segundo operadores, 
agentes aproveitaram o sinal 
predominante de baixa da 
moeda americana no exterior, 
em meio à diminuição dos te-
mores de uma crise de crédito 
mais aguda nos Estados Uni-
do e na Europa, para realizar 
lucros e ajustar posições. Por 
aqui, há certa cautela diante 
das negociações, em Brasília, 
em torno do novo arcabouço 
fiscal, com queda de braço 
entre o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e a ala po-
lítica do governo.

Lá fora, investidores di-
geriram ontem a compra do 
Credit Suisse pelo UBS, com 
amplo apoio do Banco Cen-
tral suíço, e a ação orquestra-
da de bancos centrais desen-
volvidos para prover liquidez 
em dólares, com a possibili-
dade de operações diárias de 
swap cambiais com o Federal 
Reserve.                 IstoéDinheiro 

Dólar cai 
0,52% e fecha a 
R$ 5,2430 
após alívio com 
bancos no 
exterior

21.03.23.indd   6 20/03/2023   20:21:13



                                                                 São Paulo, Terça-feira, 21 de março de 2023   •   Data Mercantil    •   07

Publicidade Legal

comercial@datamercantil.com.br

DÓLAR 
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,2461 / R$ 5,2467 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,2400 / R$ 5,2420 *
Turismo - R$ 5,3400 / 
R$ 5,4510
(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central
Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,53%

OURO BM&F
R$ 328,05

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)
Variação: -1,04% 
Pontos: 100.922
Volume financeiro: 
R$ 19,130 bilhões
Maiores altas: São Mar-
tinho ON (4,03%), CSN 
Mineração ON (1,52%), 
Cielo ON (1,23%)
Maiores baixas: Hapvida 
ON (-8,02%), JBS ON 
(-7.27%), Alpargatas PN 
(-6,96%)
S&P 500 (Nova York): 
0,89%
Dow Jones (Nova York): 
1,2%
Nasdaq (Nova York): 
0,39%
CAC 40 (Paris): 1,27%
Dax 30 (Frankfurt): 
1,12%
Financial 100 (Londres): 
0,93%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-1,42%
Hang Seng (Hong Kong): 
-2,65%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,48%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,5%
Merval (Buenos Aires): 
-0,31%
IPC (México): -1,1%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Setembro 2022: -0,29%
Outubro 2022: 0,59%
Novembro 2022: 0,41%
Dezembro 2022: 0,62%
Janeiro 2023: 0,53%

Vital Properties Participações S.A.
CNPJ/MF nº 33.736.587/0001-50 – NIRE 35.300.602.315

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 01 de março de 2023
Data, Hora e Local. 01/03/2023, às 10h00, na sede social da Companhia. Convocação e Presença. Con-
vocação dispensada, em razão da presença da totalidade dos acionistas da Companhia. Mesa. Victor Meireles 
Bertaco de Sousa (Presidente); Mariane Ngan Schneider dos Santos (Secretária). Deliberações tomadas por 
unanimidade. 1. Aprovar a segunda emissão de debênture conversível em ações, para distribuição privada, 
com as seguintes características: a. Número da Emissão da Debênture. 2ª emissão de debênture conver-
sível em ações. b. Quantidade e Série. Série única, consistindo em 01 debênture conversível em ações. c. 
Valor Nominal Unitário. R$ 8.003.346,11. d. Valor Total da Emissão da Debênture. R$ 8.003.346,11. 
e. Destinação dos Recursos. Conforme vier a ser deliberada pela maioria dos acionistas da Companhia, 
podendo ou não ter como destino as atividades da Companhia, incluindo (mas não limitado a) capital de giro, 
pagamento de endividamento, empréstimos, dentre outros. f. Colocação. A distribuição da Debênture será 
privada, sem a intermediação de instituições integrantes do sistema de distribuição de valores mobiliários. 
g. Prazo de Vencimento. 5 anos, contados da Data de Emissão. h. Forma de Integralização. Em moeda 
corrente nacional, em até 01 dia útil contado da data de emissão. i. Forma e Comprovação de Titulari-
dade. A Debênture será emitida sob a forma nominativa, sem emissão de certificado, sendo que, para todos 
os fins de direito, a titularidade da Debênture será comprovada pelo registro realizado no Livro de Registro 
de Debêntures. j. Conversibilidade. Conversível em 843.500 ações ordinárias nominativas da Companhia, 
sem valor nominal, nos termos previstos na escritura de emissão. k. Espécie. A Debênture será da espécie 
quirografária, nos termos do artigo 58, caput, da Lei das Sociedades por Ações. l. Participação nos Lucros. 
A Debênture conferirá o direito à participação nos lucros da emissora, nos termos previstos na escritura de 
emissão. m. Atualização Monetária. Não aplicável. n. Negociação. A Debênture não será registrada para 
negociação em qualquer mercado regulamentado de valores mobiliários. A Debênture não poderá ser, sob 
qualquer forma, cedidas, vendidas, alienadas ou transferidas em qualquer mercado regulamentado de valores 
mobiliários. o. Pagamento do Valor Nominal Unitário. Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de 
resgate antecipado da Debênture ou de vencimento antecipado das obrigações decorrentes da Debênture, 
nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão, e exceto na hipótese de conversão da Debênture em 
ações, o Valor Nominal Unitário da Debênture será amortizado em 1 única parcela, sendo devida na Data de 
Vencimento. p. Juros Remuneratórios. Não aplicável. 1.1. A Debênture será melhor definida no Instrumento 
Particular de Escritura da Segunda Emissão com Colocação Privada de Debênture Conversível em Ações, em 
Série Única, da Espécie Quirografária, emitida nesta data. 2. Aprovar a segunda emissão de nota comercial 
não conversível em ações, para distribuição privada, com as seguintes características e melhor definida no 
Instrumento Particular de Escritura da Segunda Emissão de Nota Comercial, Não Conversível em Ações, para 
Distribuição Privada, emitida nesta data: a. Número da Emissão. 2ª emissão de Nota Comercial. b. Quan-
tidade e Série. Série única, consistindo em 01 Nota Comercial. c. Valor de Emissão. R$ 3.648.278,09. 
d. Data de Vencimento. 2 anos, contados da Data de Emissão. e. Forma de Integralização. em moeda 
corrente nacional, em até 01 dia útil contado da data de subscrição. f. Remuneração. Juros remuneratórios 
de 18,0% ao ano pró-rata die. g. Conversibilidade. Não conversível. h. Forma de Pagamento. Na Data 
de Vencimento, em moeda corrente nacional. i. Destinação dos Recursos. Capital de Giro, pagamento 
de endividamento, aquisição de ações para permanência em tesouraria e/ou para utilização em plano de 
incentivo baseado em ações e demais atividades no curso normal dos negócios da companhia e sociedades 
controladas. 3. Os acionistas Otto Participações Ltda., CNPJ/MF nº 20.429.463/0001-80, Talvi Partici-
pações Ltda., CNPJ/MF nº 29.045.066/0001-80, e Luíz Carlos Cunha Nacif, CPF/MF nº 439.166.866-15, 
Fabiano Botelho Balestra, CPF/ME nº 323.986.008-23, renunciam ao direito de preferência com relação 
à subscrição da debênture e nota comercial acima mencionadas. 4. Autorizar a Diretoria da Companhia a: 
(a) negociar todos os termos e condições que venham a ser aplicáveis às Emissões, podendo, inclusive: (i) 
assinar os documentos referentes às ofertas, bem como quaisquer documentos necessários à efetivação das 
Emissões; e (ii) contratar os prestadores de serviços inerentes à Debênture e à Nota Comercial, podendo para 
tanto negociar e assinar os respectivos contratos, bem como eventuais aditamentos; e (b) praticar todos os 
atos e assinar todos os Documentos da Oferta. 5. Aprovada a alteração do endereço da sede da Companhia, 
que passa da Avenida Cidade Jardim, 427, 2º andar, conjunto 22, Itaim Bibi, São Paulo/SP, CEP 01453-000 
para Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1.982, conjunto 203, Jardim Paulistano, São Paulo/SP, passando o artigo 
2º do estatuto social da Companhia a viger de acordo com a seguinte redação: “Artigo 2º. A Companhia tem 
sede e foro na Cidade e Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1.982, conjunto 203, Jardim 
Paulistano, São Paulo/SP, CEP 01451-000, podendo, mediante decisão da Diretoria, instalar ou extinguir filiais, 
escritórios ou outros estabelecimentos, em qualquer ponto do território nacional ou no exterior, obedecidas 
as formalidades da legislação aplicável.”. Encerramento. A presente ata foi lavrada em forma sumária. São 
Paulo/SP, 01/03/2023. Mesa: Victor Meireles Bertaco de Sousa; Mariane Ngan Schneider dos Santos. 
Acionistas Presentes: Otto Participações Ltda. p. Victor Meireles Bertaco de Sousa; Talvi Participações 
S.A. p. Victor Meireles Bertaco de Sousa e Mariane Ngan Schneider dos Santos; Luíz Carlos Cunha Nacif; 
Fabiano Botelho Balestra. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 100.160/23-2 
em 09/03/2023. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Modernna Ambiental S.A.
CNPJ/MF nº 23.733.677/0001-34 – NIRE 35.300.485.131

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 16/02/2023
Data, Local e Hora: 16/02/2023, às 15:00 horas, na sede social da Companhia, na Rua Eng. Antônio 
Jovino, nº 220, 6º andar, cj 61, sala B, São Paulo-SP. Convocação: Dispensadas as formalidades legais de 
convocação, conforme o disposto no artigo 124, § 4º da Lei nº 6.404, de 15.12.76 (“Lei das S.A”), tendo em 
vista a presença da totalidade dos acionistas da Companhia. Presença: Presente a totalidade dos acionistas 
da Companhia. Mesa: Presidente: Adilson Alves Martins. Secretário: Marcelo Duarte de Oliveira. Ordem do 
Dia: deliberar sobre (i) abertura de filial da Companhia no município de Feira de Santana, Estado da Bahia, na 
Avenida Miguel Pinto de Santana, 200, sala 01, Nova Esperança, Feira de Santana, Bahia, CEP 44025-720; 
(ii) alteração do Estatuto Social da companhia. Deliberações: Os acionistas deliberaram, por unanimidade 
de votos, (i) aprovar a abertura de filial da Companhia no município de Feira de Santana, Estado da Bahia, na 
Avenida Miguel Pinto de Santana, 200, sala 01, Nova Esperança, Feira de Santana, Bahia, CEP 44025-720; 
(ii) Em razão da deliberação aprovada, os acionistas decidem alterar a Cláusula 1ª do seu Estatuto Social, 
que passará a vigorar com a seguinte redação: “Cláusula 1ª. A Companhia, constituída e organizada sob a 
forma de sociedade anônima, nos termos da Lei 6.404/76, opera sob a denominação social de Modernna 
Ambiental S.A., e tem sede social na Rua Eng. Antônio Jovino, 220, conj. 61, sala B, Vila Andrade, CEP 
05727-220, Município de São Paulo, Estado de São Paulo, podendo criar, instalar, transferir ou extinguir 
sucursais, filiais, agências, representações e/ou escritórios onde e quando for julgado necessário por sua 
Diretoria, em qualquer local do território nacional ou exterior. Parágrafo Único. A Companhia possui as 
seguintes filiais, com capital destacado de R$ 1.000,00 para cada uma: (a) ST Setor Horteleiro Norte, Quadra 
02, Bloco J, Loja 64, Parte P, Asa Norte, Brasília, Distrito Federal, CEP: 70.702-909, inscrita no CNPJ/MF 
sob o nº 23.733.677/0002-15; e (b) Avenida Miguel Pinto de Santana, 200, sala 01, Nova Esperança, Feira 
de Santana, Bahia, CEP 44025-720.” (iii) Em razão das alterações ora aprovadas os acionistas aprovam a 
consolidação do Estatuto Social, com a redação apresentada no Anexo I. Encerramento: Nada mais havendo 
a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. São Paulo, 16/02/2023. Assinaturas: 
Presidente: Adilson Alves Martins. Secretário: Marcelo Duarte de Oliveira. Junta Comercial do Estado de São 
Paulo. Certifico o registro sob o nº 108.310/23-1 em 14/03/2023. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Leitesol Indústria e Comércio S/A
CNPJ/MF nº 65.979.973/0001-60 – NIRE 35.300.131.321

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada no dia 01 de março de 2023
1) Data e Horário: 01/03/2023 às 11h00. 2) Local: Sede Social, em Bragança Paulista-SP, na Rodovia Alkindar 
Monteiro Junqueira, s/nº – Km. 52,5 – Sala A. 3) Convocação: dispensada a comprovação da convocação, 
de acordo com o que faculta o § 4º do Artigo 124 e o Artigo 133 da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, bem 
como o Parágrafo Único do Artigo 12 do Estatuto Social. 4) Presença: Acionistas representando a totalidade 
do capital social, conforme se verifica pelas assinaturas no livro de presença. 5) Mesa: Sr. Sebastian Luís 
Maraggi – Presidente e Sr. Alexandre Lima da Silva – Secretário. 6) Ordem do Dia: a) Relatório da Diretoria, 
Balanço Patrimonial, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Resultado do Exercício, Resultado 
Abrangente e Fluxos de Caixa, relativos ao exercício encerrado em 31.12.2022; b) Aprovar o parecer dos 
auditores independentes relativo ao balanço de 31.12.2022; c) Definir a destinação do saldo da conta de 
“Reserva de Lucros a Realizar” no balanço de 31.12.2022; d) Ratificar todos os atos da Diretoria da gestão 
2022-2023; e) Eleger os Membros da Diretoria para o próximo exercício. 7) Deliberações Tomadas por 
Unanimidade: a) O Relatório da Diretoria, o Balanço Patrimonial, as Demonstrações Financeiras, relativos ao 
exercício encerrado em 31/12/2022, publicado no jornal Data Mercantil em 24/02/2023, versões impressa 
e digital; b) O Parecer dos Auditores Independentes “Deloitte Touche Tohmatsu – Auditores Independentes”; c) 
A distribuição de 25% do Lucro Líquido remanescente, ajustado nos termos do artigo 202 da Lei nº 6.404/76, 
aos Acionistas, que corresponde ao valor de R$ 12.194.845 a título de dividendos obrigatórios, a serem pagos 
total ou parcialmente até 31/12/2023, se houver disponibilidade financeira e desde que não comprometa o 
capital de giro necessário ao cumprimento das demais obrigações da sociedade. d) O pagamento em 09 de 
fevereiro do montante de R$ 10.446.000, sendo a título de dividendos R$ 7.391.983 e a título de Juros sobre 
Capital Próprio o montante de R$ 3.054.017 O saldo dos dividendos nesta data, após a distribuição do item c), 
e a remessa realizada conforme item d) acima, totaliza R$ 16.189.066, sendo a título de dividendos o montante 
de R$ 12.194.845 e a título de Juros sobre Capital Próprio o montante de R$ 3.994.221. f) A destinação do 
saldo remanescente do Lucro Líquido à conta de “Reserva de Retenção Lucros”, na forma do artigo 197 da 
Lei 6.404/76, para distribuição futura na forma de dividendos ou reinvestimento na companhia, nos termos 
do estatuto social. g) Ratificaram todos os atos da Diretoria anterior, ou seja, a que foi eleita para a gestão 
2022/2023; (i) Eleição dos Membros da Diretoria: os acionistas reelegem para o próximo exercício os 
seguintes diretores para o mandato de 01 ano: para o cargo de Diretor Presidente – Sr. Sebastian Luís 
Maraggi, RNE nº V175734-3 e CPF/MF sob o nº 213.509.268-17 e para o cargo de Diretor Administrativo 
– Sr. Alexandre Lima da Silva, RG nº 22.252.822-9 e do CPF/ME sob o nº 180.433.658-06, que declaram, 
na forma da lei, que não estão condenados pela prática de qualquer crime, definitiva ou temporariamente, 
que os impeçam de assumir ou exercer a Diretoria da Companhia, assinando o competente Termo de Posse 
que segue como Anexo II da presente Ata. Todas as deliberações foram tomadas por unanimidade dos votos. 
8) Suspensão dos Trabalhos: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente Ata que vai assinada e 
registrada. Bragança Paulista-SP, 01/03/2023. Secretário: Alexandre Lima da Silva; Presidente: Sebastian 
Luis Maraggi. Mastellone Hermanos Sociedad Anónima P.p. Benedicto Celso Benício Jr.; Mastellone San 
Luis Sociedad Anónima P.p. Benedicto Celso Benício Jr.. Benedicto Celso Benício Jr. OAB.SP nº 131.896. 
JUCESP – Registrado sob o nº 109.724/23-9 em 16/03/2023. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Companhia Imobiliária Ibitirama
CNPJ/MF nº 61.376.737/0001-06 - NIRE 35.300.037.154

Edital de Convocação
Ficam convidados os senhores acionistas a reunirem-se em AGE, na sede social da companhia, na Capital 
do Estado de São Paulo, na Rua Libero Badaró, 293, 21º andar, conjunto C, sala 24, Centro, CEP 01009-
907, às 10:00 horas do dia 28/03/2023, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: i) exame, 
discussão e votação das demonstrações financeiras dos exercícios findos em 31/12/2019, 31/12/2020 e 
31/12/2021 e destinação dos resultados dos respectivos exercícios; ii) ratificação dos pagamentos feitos 
à Diretoria nos exercícios de 2019, 2020 e 2021; iii) eleição de novo diretor para ocupar o cargo vago pelo 
tempo que resta para o término do atual mandato; e iv) discussão e votação sobre propostas de aquisição 
de bens da companhia apresentadas à empresa na sua sede. (18, 21 e 22/03/23)

Oxyeau & Co Tecnologia Cosmetica Ltda
CNPJ 42.429.435/0001-04 - NIRE 35.237.357.193

 REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE SÓCIOS - CONVOCAÇÃO
Convocados os Srs Quotistas da Sociedade para reunirem-se em Reunião no dia 31/03/2023 às 
15h00, na Av. Dr. Chucri Zaidan nº 1.550 - cj. 1912, São Paulo - SP, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: a) Comprovação de ter havido a integralização integral do capital social; 
ou implementação do expediente legal aplicável a sócio remisso; e b) cumprimento da notificação 
recebida em 08/02/2023, parte integrante da ata de reunião de sócios da mesma data. São Paulo, 
17 de março de 2023. Oxyeau & Co. Tecnologia Cosmetica Ltda Representada por Cape To Cape - 
Consulting and Services, LDA.

 (18, 21 e 22/03/2023)

Gonçalves Dias Empreendimentos Imobiliarios S/A
CNPJ/MF nº 05.965.205/0001-25

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Método Indireto
Para os exercicios findos em 31 de dezembro 2022 e 2021 

(Valores expressos em reais)
Atividades Operacionais 2022 2021
Lucro Líquido do Período 3.585.626 2.304.838
Depreciação e Amortização 5.976 11.545
Lucro Liquído Ajustado 3.591.602 2.316.384
Estoques 39.454 922.578
Impostos a recuperar (20.064) 1.415
Despesas Antecipadas 206.109 17.650
Fornecedores (453.459) (20.000)
Obrigações Trabalhistas 1.769 257
Impostos a recolher 76.496 89.413
Fluxo de Caixa das Atividades Ope-
racionais 3.441.906 3.327.697

Atividades de Investimentos
Aquisições de Imobilizado (157.470) (1.740.371)
Propriedade p/Investimentos – (311.833)
Participações Societárias (2.000.000) (2.000.000)

Balanços Patrimoniais levantados em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Valores expressos em reais)
Ativo 2022 2021
Circulante 14.613.473 18.054.535
Caixa 23 23
Bancos 24.391 36.644
Aplicação Financeiras 8.358.585 11.561.897
Estoques 941.209 980.663
Adto a Terceiros 29.617 235.725
Impostos a recuperar 40.954 20.890
Valores a Receber 5.218.693 5.218.693
Não circulante 20.872.582 18.721.088
Realizável a longo prazo: 4.064.919 4.064.919
Propriedade p/Investimentos 4.064.919 4.064.919
Investimentos em controladas 13.123.885 11.123.885
Imobilizado 3.742.142 3.584.672
(-) Depreciação (58.364) (52.388)
Total do ativo 35.486.055 36.775.623

Passivo 2022 2021
Circulante 244.929 620.124
Fornecedores 457 457
Impostos e contribuições a recolher 11.073 10.078
Provisão IRPJ e CSLL 220.311 144.810
Salários e obrigações trabalhistas 13.088 11.319
Outras contas a pagar – 453.459
Não circulante
Exigível a longo prazo: 6.722.161 6.722.161
Emprestimos Socios e Coligadas 5.455.494 5.455.494
Outras contas a pagar 1.266.667 1.266.667
Patrimonio Liquido 28.518.965 29.433.339
Capital social 90.000 90.000
Adiantamento p/ Aumento de Capital 2.421.000 2.421.000
Reserva de capital 18.000 18.000
Reserva de Lucros 22.404.339 24.599.501
Lucros ou Prejuízos Acumulados 3.585.626 2.304.838
Total do passivo 35.486.055 36.775.623

Demonstrações do Resultado para os exercicios findos em
31 de dezembro 2022 e 2021 (Valores expressos em reais)

2022 2021
Receita Bruta Operacional 3.389.211 2.542.761
Receita de Locação de Imóveis 3.389.211 2.542.761
Receita Bruta 3.389.211 2.542.761
(-) Pis/Cofins s/Locação/Vendas Imóveis/
Terrenos (123.706) (92.811)

Receita Líquida de Vendas 3.265.505 2.449.950
Lucro Bruto 3.265.505 2.449.950
Resultado de Participações Societárias – –
Equivalência patrimonial
Despesas Operacionais (311.836) (282.823)
Despesas com Pessoal (106.987) (91.616)
Despesas Gerais e Administrativas (175.452) (140.380)
Despesas Com Tributos (23.420) (39.282)
Depreciação e Amortização (5.976) (11.545)
Lucro (Prejuízo) Operacional antes do 
Resultado Financeiro 2.953.669 2.167.127

Despesas Financeiras (3.524) (9.752)
Receitas financeiras 1.481.545 606.097
Lucro/Prejuízo Operacional 4.431.690 2.763.472
Resultados não Operacionais 3.581 140
Lucro/Prejuízo antes do IRPJ/CSLL 4.435.271 2.763.611
(-) Imposto de Renda e Contribuição Social (849.645) (458.773)
Lucro/Prejuízo do Exercício 3.585.626 2.304.838

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
para os exercicios findos em 31 de dezembro 2022 e 2021 

(Valores expressos em reais)

Capital 
Social

Adianta-
mento p/ 
Aumento 

de capital

Reserva 
de 

capital
Reserva 

de Lucros

Total do 
patrimônio 

líquido
Saldos 
em 2020 90.000 2.421.000 18.000 24.587.382 23.193.936

Lucro líquido 
do período – – – 2.304.838 2.304.838

Pagamento 
de dividendos – – – 12.118 12.118

Saldos 
em 2021 90.000 2.421.000 18.000 26.904.339 29.433.339

Saldos 
em 2021 90.000 2.421.000 18.000 26.904.339 29.433.339

Lucro líquido 
do período – – – 3.585.626 3.585.626

Pagamento de 
dividendos – – – (4.500.000) (4.500.000)

Saldos 
em 2022 90.000 2.421.000 18.000 25.989.965 28.518.965 André Gonçalves Dias – Diretor Presidente Ricardo Martins da Costa – Contador CRC 1SP 237.378/O-1

2022 2021
Fluxo de Caixa das Atividades de 
Investimentos (2.157.470) (4.052.204)

Atividades de Financiamentos
Dividendos Pagos (4.500.000) –
Fluxo de Caixa das Atividades de 
Financiamentos (4.500.000) –

Aumento no Saldo de Caixa e Equiva-
lentes de Caixa (3.215.564) (724.507)

Caixa no início do período 11.598.564 12.323.071
Caixa no fim do período 8.383.000 11.598.564
Aumento no Saldo de Caixa e Equiva-
lentes de Caixa (3.215.564) (724.507)

Data Mercantil 
A melhor opção para sua empresa
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Negócios

Localiza & Co prepara estreia 
internacional com desembarque no 
México

Via e Magalu deixam 
espaço da Americanas para 
Meli e Amazon

O Mercado Li-
vre (Meli) e a 
Amazon pare-

cem ser as empresas que mais 
estão se aproveitando da crise 
que abateu a Americanas em 
janeiro, conseguindo aumen-
tar tráfego nos seus websites, 
usuários e download de apli-
cativos, diz o Citi.

Os analistas, liderados 
por João Pedro Soares, apon-
tam que o tráfego em web-
sites do setor de comércio 
eletrônico caiu 5% em feve-
reiro, usando dados do servi-
ço Similar Web. No entanto, 
Amazon viu crescimento 
de 42% no tráfego, enquan-
to Magazine Luiza avançou 
6%. Do outro lado, a Ame-
ricanas sentiu queda de 59% 
nos seus serviços (America-
nas, Shoptime e Submarino).

Em número de usuários 
mensais ativos, por sua vez, 

o Mercado Livre teve cresci-
mento de 28% no mês, bem 
acima do setor, que cresceu 
8% no último mês. A Ama-
zon teve crescimento de 13%. 
A Americanas teve queda de 
37% nos usuários mensais 
ativos.

Já em download de apli-
cativos, utilizando dados do 
Sensor Tower, a Amazon 
teve crescimento de 26% nos 
downloads. Mercado Livre 
cresceu 3%. Americanas viu 
queda de 61% nos downloads.

O banco nota que, se 
o Magalu tem conseguido 
pouco espaço adicionado, a 
Via não está conseguindo se 
aproveitar em nada do vácuo 
deixado pela Americanas, até 
perdendo fluxo – a dona da 
Casas Bahia e Ponto regis-
trou queda de 11% no tráfego 
e 16% em usuários mensais 
durante fevereiro.      Pipeline Valor

A Localiza & Co, 
grupo resultan-
te da fusão da 

Localiza com a Unidas, vai 
fazer a sua primeira incursão 
fora do Brasil e está se pre-
parando para desembarcar no 
México. Esse é o primeiro 
movimento após a união das 
duas marcas, aprovada com 
restrições em setembro de 
2021, pelo Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econô-
mica (Cade).

“Não é uma globalização, 
são mercados específicos 
para replicar nossa história 
no Brasil”, disse Bruno La-
sansky, CEO da Localiza & 
Co, em conferência com ana-
listas nesta quarta-feira, 15 de 
março. “Escolhemos o Méxi-
co como nosso mercado alvo 
principal e estamos esquen-
tando os motores já há algum 

tempo.”Como parte desse 
processo, Lasansky observou 
que o grupo já nomeou um 
executivo com 20 anos de ex-
periência no setor e naquele 
mercado para comandar essa 
estrutura, que integra o que 
a companhia classifica como 
negócios adjacentes à sua 
operação principal.

“O México é um país 
bastante relevante em ter-
mos de tamanho, com mais 
de 100 milhões de habitan-
tes e 45 milhões de turistas”, 
ressaltou. “Ao mesmo tem-
po, vemos uma oferta ex-
tremamente pulverizada por 
lá com um nível de satisfa-
ção bastante baixo e players 
com pouco acesso a capital.”

Nesse sentido, o CEO 
da Localiza destacou que o 
foco será validar a tese no 
país em ciclos trimestrais, 

como base para definir a 
alocação de capital em fun-
ção da tração que empresa 
conquistar nesses intervalos.

“Temos uma escala re-
levante que nos permite co-
meçar com o pé direito”, 
afirmou. “Não só pelo co-
nhecimento do negócio, mas 
também, alavancando nos-
sas próprias relações com as 
montadoras no Brasil, o que 
nos dá uma perspectiva de 
compra com algumas vanta-
gens interessantes.”

Lasansky destacou ainda 
as outras duas iniciativas que 
compõem essas novas aveni-
das de crescimento: o aluguel 
na categoria de pesados e o 
serviço Localiza+, que traz 
ofertas para quem tem car-
ro próprio, como revisão e 
manutenção, e já conta com 
mais de 15 mil clientes. Neofeed

Em recuperação ju-
dicial desde 2016, 
o parque de diver-

sões Hopi Hari faturou R$ 
141 milhões em 2022, com 
lucro de R$ 84,5 milhões, 
segundo informações da atu-
al gestão divulgadas nesta 
sexta-feira,17. O presidente 
Alexandre Rodrigues destaca 
a criação de novas fontes de 
receita, além do pagamento 
de funcionários e fornecedo-
res em dia.

“Retomamos parcerias 
com grandes marcas, como 
FEMSA Coca-Cola, Sherwin 
Williams e Chilli Beans e cap-
tamos novos parceiros como 
a Cervejaria Germânia, Gela 
Boca e Burigotto. Ter de volta 
estas marcas conosco e atrair 
novas marcas mostra que, não 
só a imagem do Hopi Hari 

voltou a ser vista com credi-
bilidade, assim como a res-
ponsabilidade administrativa 
e financeira”, diz Rodrigues.

O parque recebeu 
917.644 pessoas, um cresci-
mento de 25% comparado ao 
ano de 2021. De acordo com 
Rodrigues, esse número não 
era alcançado desde 2014, 
quando o parque recebeu 814 
mil visitantes. A média men-
sal de gastos por visitante 
chegou a R$ 152,22.

“Esperamos crescer 30% 
no número de visitantes e 
45% no faturamento. Segui-
mos com os investimentos no 
parque, teremos muitas novi-
dades para anunciar este ano. 
E sempre trabalhando com 
transparência e respeito a to-
dos que fazem parte do nosso 
quadro de colaboradores e 

credores, assim como nossos 
fornecedores e parceiros, que 
confiam na nossa marca”, 
afirmou.

O parque entrou com o 
pedido de recuperação judi-
cial em agosto de 2016, mas 
a administração anterior não 
conseguiu aprovar o Plano de 
Recuperação Judicial (PRJ). 
Três anos depois, a atual ad-
ministração assumiu o con-
trole das negociações com 
todos os credores e obteve a 
aprovação do PRJ, em feve-
reiro de 2022.

Mesmo diante de alguns 
entraves judiciais que, tem-
porariamente suspenderam 
o pagamento de credores, o 
Hopi Hari obteve vitória nas 
contestações e retomou os 
pagamentos.

 Exame

Com novas parcerias, Hopi 
Hari cresce 45% e fatura 

R$ 141 milhões em 2022
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